
...há tempo para parar…! 

 
Magustos 
Tanto em S.Salvador como no Viso, os magustos foram ocasião 
para crescer no espírito de família. No Viso, a catequese e os escu-
teiros prepararam um venda e rifa que renderam cerca de 1000 
euros para o nova igreja. Bem hajam a todos! 
 
Oração Comunitária 
Na primeira sexta-feira de cada mês, faz-se oração especialmente pelas 
vocações sacerdotais.  Na próxima sexta-feira, 04, às 18h, na Igreja do 
Seminário das Missões, às 20.30h na Igreja de S.Salvador e em Vilde-
moinhos. Em Paradinha, às 18.45. 
 
Fundamentos da Fé  
Na próxima sexta-feira, às 21h, na sala do cartório, no Seminário das Mis-
sões. Encontros quinzenais para os jovens e adultos (com mais de 18 a-
nos) que se preparam para o Crisma, para o Baptismo e para quem queira 
avivar o dom da Fé nos seus alicerces.  
 
Comissão de Obras  
Na próxima sexta-feira, dia 4, às 21h, no segundo andar do Seminário das 
Missões, reúne-se a Comissão de Obras de N.Sra do Viso. 
 
Actividades musicais 
Aos sábados, às 11.30h, no salão de festas do Seminário das Missões está 
a iniciar actividades um coro aberto aos mais jovens. Há mesma hora, na 
sala sobre a garagem, funciona o atelier de música: de iniciação à música, 
ao órgão e à guitarra. Participa! 
 
 
Atendimento dos Párocos 
Viso (Seminário das Missões ao lado direito da Igreja): Quartas - 18.00-
18.45 e 19.30h; Sextas - 18.00-18.45 e 19.30h; Sábados - 17.00-18.00. 
S.Salvador (Cartório Paroquial): Terças-18.30-19.15 e 20.00h; Quartas - 
18.30-19.00; Sextas - 18.30-19.00; Sábados - 17.00-18.00h.  
Para “ajuda espiritual”, noutro dia ou noutra hora, ligar para: 962351616 
e 967420010. 
De segunda a sexta, das 15.00 às 18.00h, a secretaria paroquial do Vica-
riato do Viso está aberta. 
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A Caminho … 
 
 

 São muitas as maneiras de nos metermos a caminho! 
Pode-se partir simplesmente para um passeio solitário, para 
um tempo de descanso ou para fazer um pouco de exercício 
físico.  
 É possível fazer uma viagem de férias sem tempo para 
a contemplação, preocupados simplesmente com a velocida-
de do automóvel que nos conduz a um destino. 
 Podemos fazer caminho com outras pessoas e abrir re-
almente os olhos e o coração. Arranjar tempo para ver, para 
receber, sentir, animar, falar, partilhar, escutar, aprender … 
com os companheiros de viagem. 
 Como seria bom e frutuoso se o nosso caminho do A-
dvento fosse mesmo assim: uma viagem na companhia da 
nossa comunidade cristã, levando no coração o desejo de 
abrir bem os olhos e de nos tornarmos vigilantes. Muitas ve-
zes a pressa impede-nos de reparar na vida que pulsa à nos-
sa volta, empurrando-nos a olhar para longe, para um hori-
zonte tantas vezes envolvido em espesso nevoeiro. 
 O Advento recorda-nos que o futuro está muito próxi-
mo. Por isso, exige que estejamos prontos  em cada instante 
para o encontro com o Senhor, que já veio, está a vir e virá! 
 



A Palavra faz-se vida ... 
 
 
 

I Domingo do Advento C 
Jer 33,14-16 / 1Ts 3,12 - 4,2 / Lc 21,25-28.34-36 

 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
 
Naquele tempo, 
disse Jesus aos seus discípulos: 
«Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas 
e, na terra, angústia entre as nações, 
aterradas com o rugido e a agitação do mar. 
Os homens morrerão de pavor, 
na expectativa do que vai suceder ao universo, 
pois as forças celestes serão abaladas. 
Então, hão-de ver o Filho do homem vir numa 
nuvem, 
com grande poder e glória. 
Quando estas coisas começarem a acontecer, 
erguei-vos e levantai a cabeça, 
porque a vossa libertação está próxima. 
Tende cuidado convosco, 
não suceda que os vossos corações se tornem pesados 
pela devassidão, a embriaguês e as preocupações da vida, 
e esse dia não vos surpreenda subitamente como uma armadilha, 
pois ele sobrevirá sobre todos os que habitam a terra inteira. 
Portanto, vigiai e orai em todo o tempo, 
para terdes a força de vos livrar de tudo o que vai acontecer 
e poderdes estar firmes na presença do Filho do homem». 
 
Acendei a nossa Fé para vermos os vossos sinais, no Mundo, nas Igre-
jas,  na história de cada povo e na vida das pessoas.  
Ensinai-nos a vossa Palavra para que a nossa vida de frutos abundantes 
de paz e de bem! 
 
VIGIAR E ORAR. Sinal   X  - vamos multiplicar a nossa aten-
ção e ajuda aos outros, as nossas boas acções e os nossos momen-
tos de oração. 

… a vida faz-se Palavra! 

Vem, Senhor Jesus! 
 
Neste primeiro domingo do Advento, a existência do cristão è apresen-

tada sob o sinal da espera. 
Também hoje, como no tempo de Jesus, as pessoas sentem necessidade 

de um alegre e esperançoso anúncio: “Deus Amor deseja viver connosco e 
entre nós”. 

O evangelho deste domingo que nos convida a sacudir a nossa preguiça, 
“a levantarmo-nos e a levantar a cabeça”, para podermos acolher o grande 
dom que o Pai faz a cada um de nós e à humanidade. 

A espera vigilante não significa fuga da vida de cada dia, mas è prestar  
atenção, não se deixar surpreender e estar sempre preparado. 

O Advento è portanto um caminho a percorrer individualmente e juntos. 
Consiste sobretudo no  “aumento e abundância de amor uns para com os 
outros e para com todos”, como nos recorda Paulo. 

Este amor, que devemos renovar sempre, é alimentado com a oração 
constante e confiante. Que recompensa teremos? Responde João: “Se nos 
amarmos uns aos outros, Deus permanece em nós e seu amor é perfeito em 
nós” (1 Jo 4,17). 

 
Escola Bíblica Familiar (EBF) 

Amós (Am): Contra a injustiça social 
 
 O tema dominante do livro de Amós é o castigo. Nas duas primeiras 
visões pode ver-se que o profeta ainda intercede e pede perdão pelo povo; 
nas outras três verifica-se que já não há remédio e que a catástrofe é imi-
nente. Segundo Amós, o luxo e a ostentação da riqueza, a exploração dos 
pobres e dos oprimidos, a fraude e todo o tipo de injustiças sociais, o culto 
sem o necessário compromisso ético, o sincretismo religioso e as falsas 
seguranças apoiadas na eleição de Israel são contrárias ao plano de Deus na 
História. E, como Deus não tolera todos os abusos, a única forma de fazer o 
povo sentir estes males é o castigo por meio da invasão militar.  
 Dizer isto em tempos de Jeroboão II, numa época de prosperidade 
económica, pareceria obra de um louco. O certo é que, algumas décadas 
mais tarde (em 722), as tropas assírias conquistam a Samaria e o Reino de 
Israel desaparece do mapa.  
 Amós não se limita a anunciar o castigo; explica porque é que ele vai 
acontecer, e aponta a única saída possível: «Buscai o Senhor e vive-
reis.» (5,6); «Buscai o bem e não o mal.» (5,14) Lutar por uma sociedade 
mais justa é, para este profeta, o meio de escapar do castigo. 


